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Resumo:Em tempos de transições tecnológicas, ou seja, modo como amplas transformações tecnológicas
na forma como funções sociais tais como transporte, comunicação, habitação e alimentação são
realizadas/alcançadas, desenvolver novas tecnologias é um dos desafios atuais e para o amanhã. Um dos
segmentos da economia altamente dependente de inovações tecnológicas é o automobilístico. Nesse
contexto, estão inseridos os veículos elétricos (VE’s), que utilizam de uma tecnologia “mais limpa”,
eficiente e sustentável, e que por conseqüência causam uma menor poluição ao meio ambiente. O
objetivo geral desse artigo é analisar as vantagens e barreiras para consolidação da utilização dos VE’s.
Por meio de uma metodologia exploratória da literatura, o artigo traz ainda como produto, uma síntese
dos principais incentivos financeiros criados por países de referência no desenvolvimento dessa
tecnologia, bem como um diagnóstico estratégico, através da matriz SWOT para análise da utilização dos
VE’s .
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1. INTRODUÇÃO 

Desde o fim da década de 1990 e no início dos anos 2000, uma série de questões como 

a mudança climática, a poluição do ar, das águas e a escassez de recursos naturais vêm 

provocando alterações no padrão de comportamento social. A sociedade tem buscado 

alternativas para dar respostas a essas questões com o incentivo ao desenvolvimento de 

tecnologias limpas, mudanças nos meios de transportes, sistemas de alimentos e energia 

(GELLS 2002; 2004, GELLS e SCHOT, 2007; GELLS, 2010; SMITH et al, 2010; 

MOWERY, NELSON e MARTIN, 2010;  MAHROUM e AL- SALEH, 2013; DEWANGAN 

e GODSE, 2014; PENNA e GELLS, 2015). Novas tecnologias ou novos modos de 

governança e mudanças no padrão de comportamento têm sido introduzidos para aliviar a 

pressão desses problemas e políticas públicas são direcionadas para incentivar a economia da 

inovação e do conhecimento, porque as inovações são fundamentais para alcançar a 

sustentabilidade.  

 

Recentemente, a comunidade científica tem tratado essas questões considerando-as 

como Transição para a Sustentabilidade (transitions towards sustainability - TT´s) (GELLS, 

2010; NELSON, 2010; ULSRUD, 2011; PEREZ, 2012; MAH et al. 2012; BOTON e 

FOXON, 2015; OLSSON e FALLDE, 2015; HALEY, 2015; SLAYTON e SPINARD 2015). 

Pesquisadores têm demonstrado que mudanças são processos complexos, ininterruptos e de 

longo prazo que afetam atores, tecnologias e instituições ao mesmo tempo. No âmbito da 

mobilidade, a conscientização por fontes alternativas de energia tem se tornado foco em 

muitos debates relacionados à sustentabilidade. Isso é justificado pela enfática necessidade de 

redução de poluentes ambientais e também redução da dependência do petróleo (MANSUR, 

2009). O cenário mundial apresenta uma dependência energértica de petróleo gerando 

esgotamento das fontes de energias primárias e impactos ambientais (RIBEIRO, 2012; 

ROCHA, 2013; BARAN & LOUREIRO, 2010). Tal processo desencadeia a construção de 

políticas de novos modelos energéticos para a mobilidade, que visam à diminuição do uso de 

fontes não renováveis e melhoria da qualidade de vida das populações (MAZON, 2013). 

 

Os veículos elétricos representam uma alternativa sustentável ante as pressões de 

conter a emissão de poluentes bem como a redução de uso das fontes primárias de energias. 

Entretanto muitos fatores impactam no advento da utilização desse veículo. Diante disso o 

presente artigo, a partir de um estudo exploratório da literatura tem como objetivo as 

principais barreiras que afetam no uso desse tipo de tecnologia, bem como mostrar um 

diagnóstico estratégico (matriz swot) da tecnologia.  

Para tanto, o trabalho está dividido em mais seis itens além dessa introdução. O item 

2, a seguir um breve referencial teórico. O item 3 apresenta a metodologia do artigo. Nos itens 

4 e 5 serão apresentadas as vantagens e barreiras para utilização dos VE´s, bem como um 

diagnóstico estratégico dessa tecnologia. No item 6, são apresentadas as conclusões do artigo. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

No Brasil o setor de transportes consome 33,9% da energia produzida, e 32% dos 

combustíveis fósseis (BEN, 2014), ou seja, depois do setor industrial o setor de transportes é a 

segunda maior fonte de consumo de energia (ROCHA, 2013; BARAN & LOUREIRO, 2010), 

e a maior fonte móvel contaminante do país (MAZON, 2013), convertendo-se na principal 

causadora de doenças cardiorrespiratórias. 

Analisando o breve histórico da mobilidade na sociedade em geral, a  partir do século 

XX, pós-Revolução Industrial, as cidades – que estavam adaptadas, principalmente, ao meio 



 

  

de transporte a pé ou com tração animal – tiveram que se adequar ao agente gerador de uma 

das grandes mutações históricas do modo de vida urbano: o automóvel. Segundo Guimarães 

(2004, p. 149), ―o automóvel é um dos mais importantes signos de nosso tempo e tem 

profunda repercussão sobre o conjunto da vida do homem, incluindo a redefinição da 

sociedade, do espaço urbano e geográfico‖. A criação do automóvel está relacionado 

diretamente a três categorias de propulsão: motor a vapor, motor de combustão interna e 

motor elétrico. 

Em meio às necessidades de redução de gases do efeito estufa bem como a redução do 

uso de combustíveis fósseis, faz-se necessária uma busca por novas tecnologias para resolver 

essas problemáticas, diante disso, uma alternativa é a utilização dos veículos elétricos. Muito 

se tem proferido acerca do uso dos carros elétricos em lugar dos veículos movido à 

combustão, entretanto, pouco se tem constatado a respeito dos resultados ou até mesmo à 

utilização em larga escala desse tipo de veículo que é tão promissor à vista da sociedade. Em 

se tratando de uma nova tecnologia, comparando-o ao veículo à combustão, muitos desafios 

podem ser esperados, desde a sua criação, desenvolvimento, inserção no mercado consumidor, 

até a sua mantenabilidade ante seus concorrentes. 

Eses desafios estão relacionados ao processo de inovação. De acordo com Silveira 

(2013), a inovação pode ser caracterizada pela mudança tecnológica, em produtos, serviços ou 

em processos. Essas mudanças, dependendo do grau de novidade, podem gerar melhorias 

incrementais (que proporcionam uma alteração pequena nos produtos e processos) ou 

mudanças radicais (que transformam a maneira de se pensar sobre o uso dos produtos ou 

processos). Hernandez e Caldas (2001) afirmam que a resistência à mudança, ou seja, 

qualquer conduta que objetiva manter o status quo em face da pressão para modificá-lo, é uma 

das principais barreiras à mudança bem-sucedida. Entretanto, quando uma massa crítica muda 

simultaneamente para uma nova tecnologia, outras pessoas tenderão a optar também por essa 

mudança (FABER, FRENKEN, 2009). 

No que se refere à matriz SWOT, de acordo com Silva (2011) essa matriz, criada na 

Harvard Business School pelos professores Kenneth Andrews e Roland Cristensen, estuda a 

competitividade de uma organização segundo quatro variáveis: Strengths (Forças), 

Weaknesses (Fraquezas), Oportunities (Oportunidades) e Threats (Ameaças). Através destas 

quatro variáveis, pode-se fazer a correta análise das forças e fraquezas, bem como das 

oportunidades e ameaças no meio em que a empresa atua. Esses pontos fortes e fracos são 

resultados das características internas do objeto de análise, e as oportunidades e ameaças são 

relacionadas ao ambiente externo onde esse produto ou serviço será inserido. 

Quando os pontos fortes de uma organização estão alinhados com os fatores críticos 

de sucesso para satisfazer as oportunidades de mercado, a empresa será competitiva a longo 

prazo (RODRIGUES, 2005).  De acordo com Cima (2005), a análise SWOT é uma ferramenta 

analítica para planejamento gerencial e que pode ser utilizada em duas dimensões: (a) empresa 

como um todo, para identificar estratégias necessárias para o negócio; (b) projetos específicos, 

para analisar a viabilidade de projetos e estratégias de desenvolvimento. O objetivo da SWOT 

é definir estratégias para manter pontos fortes, reduzir a intensidade de pontos fracos 

aproveitando as oportunidades, e protegendo-se de ameaças. Diante da predominância de 

pontos fortes ou fracos e de oportunidades e ameaças, pode-se adotar estratégias que busquem 

a sobrevivência, manutenção, crescimento ou desenvolvimento da organização.  

2.1 CONTEXTO HISTÓRICO DO CARRO ELÉTRICO 

Segundo Legey (2011) o carro elétrico, apesar de ser considerada uma nova tecnologia, 

teve seu surgimento no século XIX, e o seu desenvolvimento inicial está relacionado 

diretamente a criação da bateria de chumbo e ácido. Com essa bateria alimentou-se os 



 

  

primeiros carros elétricos surgidos na década 1880, nos países EUA, Reino Unido e França. 

Em 1901, o físico Thomas Edison, desenvolveu a bateria níquel-ferro, com capacidade de 

armazenamento 40% maior que a bateria de chumbo, porém ela possuia um custo de produção 

muito mais elevado que a bateria de chumbo (BARAN, 2012). Além dessas baterias, ainda no 

século XIX foram feitos estudos e foi desenvolvido as tecnologias da frenagem regenerativa, 

que serve para transformar energia cinética do automóvel em movimento em energia elétrica a 

partir da frenagem do mesmo, e o sistema híbrido composto por eletricidade e gasolina 

(LEGEY, 2011). 

De acordo com Hoyer (2008), existia já em em 1903, automóvel que apresentava as 

características de um híbrido em série: equipado com um pequeno motor de combustão interna 

acoplado a um gerador elétrico e uma bateria, alimentava dois pequenos motores elétricos 

acoplados junto às rodas dianteiras. Outro modelo, produzido entre 1901 e 1906, podia ser 

caracterizado como um híbrido em paralelo: o motor de combustão interna era utilizado tanto 

para fornecer tração quanto para carregar uma bateria; e o motor elétrico fornecia potência 

extra ao motor a combustão, ou funcionava sozinho quando o veículo enfrentava trânsito lento 

(BARAN, 2012). Legey (2011) acrescenta que o objetivo dos primeiros automóveis híbridos 

era o de compensar a baixa eficiência das baterias utilizadas nos veículos puramente elétricos e 

a precária estrutura de distribuição de energia elétrica das cidades no início do século XX .  

Com o passar do tempo os veículos que utilizavam apenas a combustão interna 

ganharam maior espaço de mercado ante aos de motor elétrico por alguns motivos: primeiro 

devido a sua maior autonomia, ja que a proporção km/l é muito melhor nesse tipo de veículo 

do que nos veículos elétricos; o segundo motivo seria o abastecimento desse carro ser mais 

fácil e acessível podendo comprar gasolina para abastecer em qualquer região, já a energia 

elétrica não se encontrava disponível em todas regiões, impossibilitando e restringindo a 

recarga dos VE’s. Outro ponto não muito favorável aos VE’s é no que diz respeito à 

manutenção, se tornava mais complexa devido ao não entendimento do sistema motor/bateria 

elétrica, enquanto que para consertar os carros de motor a combustão existiam pessoas no 

mercado aptas pois entendiam melhor o funcionamento do sistema. Os carros a combustão 

seguia a linha de produção em série, uma produção em massa, desenvolvido por Henry Ford, 

com isso era possível baratear o custo de produção, e colocar um preço final de venda para os 

consumidores o equivalente a metade do valor do carro elétrico vendido na época.  

Com todas essas ponderações o veículo elétrico perdeu espaço no mercado naquele 

momento, sendo quase extinguido do mercado. Segundo Santamarta (2009), os veículos 

movidos à gasolina e/ou álcool, mantiveram e conservaram uma hegemonia quase absoluta há 

aproximadamente um século, pois superam os veículos elétricos em três questões chave: 

autonomia, tempo de abastecimento e custo do veículo (incluindo o preço da bateria e 

importação). Com a utilização em massa do carro a combustão interna, e consequente maior 

queima de combustíveis, tais como gasolina e diesel, houve um aumento significativo na 

emissão de poluentes, e a partir da década de sessenta do século XX a sociedade global 

atentou-se mais aos problemas ambientais após sentir as nocividades causadas por esse tipo de 

combustível utilizado nos motores dos automóveis. 

 

3. METODOLOGIA 
Segundo Richardson (2008) o método é o caminho ou maneira para chegar a 

determinado fim ou objetivo, diferenciando-se, do conceito de metodologia, que pode ser 

definida como os procedimentos e regras utilizadas para determinar o método. De acordo com 

Marconi e Lakatos (2003) o método é ―o conjunto das atividades sistemáticas e racionais que, 

com maior segurança e economia, permite alcançar o objetivo‖. A descrição do método traça 



 

  

o caminho que será seguido pelo pesquisador, auxiliando na detecção de erros e nas tomadas 

de decisão. Nesse artigo serão identificadas as barreiras que impedem a utilização em larga 

escala dos VE’s. Para isso será realizada uma revisão bibliográfica tratando do assunto 

qualitativamente e trazendo à tona realidades diversas em países desenvolvidos e 

subdesenvolvidos, imersos em culturas e costumes diferentes realizando assim uma síntese 

dos principais fatores que interferem na utilização desse meio de transporte.   

A seleção de artigos foi feita em conformidade com o assunto proposto, sendo 

descartados os estudos que, apesar de constarem no resultado da busca, não apresentaram 

metodologia para avaliação do uso do veículo elétrico. Por fim, outra estratégia adotada, e não 

menos importante, foi a busca manual de artigos por meio de autores ou de referências 

consideradas clássicas da literatura.  

4. VANTAGENS E BARREIRAS QUANTO À UTILIZAÇÃO DO CARRO ELÉTRICO 
 

O presente item  tem como objetivo estabelecer uma comparação entre as principais 

vantagens e barreiras decorrentes da aquisição e utilização do veículo elétrico. 

4.1. VANTAGENS DO CARRO ELÉTRICO 

 

Eficiência: O motor de um veículo elétrico é incomparavelmente mais eficiente do que 

um veículo normal. De acordo com Fontaínhas (2013) os motores elétricos convertem cerca 

de 70% da energia das baterias em energia útil para o veículo, valor bastante superior aos 

motores de combustão, que aproveitam apenas cerca de 20% da energia contida na gasolina. 

Outra característica importante dos veículos elétricos é que este apresenta menor custo de 

manutenção com relação aos carros comuns, isso devido não possuir uma grande variedade de 

peças sujeitas a desgaste, não requerendo, como tal, uma manutenção tão exaustiva quanto a 

de um veículo com motor de combustão (FONTAÍNHAS, 2013) e também pelo fato não 

serem necessárias tantas trocas de óleo do motor, filtros, etc (IDAE, 2011).  

Zero emissões: Talvez o fato mais relevante e que faz suscitar mais interesse pelo 

veículo elétrico seja o de este não emitir qualquer tipo de gases durante a sua utilização. Esta 

circunstância confere a este tipo de veículos uma atratividade ímpar. A melhoria na qualidade 

do ar e, naturalmente, da própria vida são também resultado da característica de não emissão 

de gases do veículo elétrico (IEA, 2016). 

Veículo silencioso: A poluição sonora é, principalmente nos grandes centros urbanos, 

um dos grandes problemas que assolam os habitantes desses centros. O veículo elétrico ajuda 

a combater este tipo de poluição, dado que, durante a sua utilização, produz ruídos 

praticamente impercetíveis ao ouvido humano (FONTAÍNHAS, 2013). 

Condução agradável: Os veículos elétricos são muito agradáveis de se conduzir em 

cidades pela ausência de ruído no motor  e por não possuírem sistema de embreagem, não 

sendo necessário ao condutor controlar as mudanças do veículo (EDP, 2015). 

Incentivos à aquisição: Devido o fato de se tratar de uma tecnologia mais recente, os 

preços de aquisição têm tendência a ser superiores aos veículos com motor de combustão. 

Como tal, uma medida adotada é a atribuição de incentivos monetários ou fiscais à aquisição 

destes veículos (VAZ, 2015). É comum a disponibilização de um apoio monetário por cada 

veículo adquirido, bem como isenções de impostos sobre veículos. Além destes incentivos, 

em alguns lugares são disponibilizados pontos de recarga e estacionamento gratuitos para 



 

  

veículos com emissão zero (BARAN, 2012). Na tabela 1 estão relacionadas algumas outras 

políticas adotadas para incentivo à utilização de carros elétricos.  

Equilíbrio da balança comercial: Numa perspectiva macroeconómica, salienta-se a 

contribuição dos veículos elétricos para o equilíbrio da balança comercial de um país. 

Atualmente, praticamente todos os países do mundo são capazes de produzir energia elétrica 

para satisfazer as suas necessidades internas (FONTAÍNHAS, 2013). Como tal, a aquisição 

em larga escala de veículos elétricos por parte da população de determinado país faria com 

que este diminuísse a sua dependência face ao exterior, podendo reduzir drasticamente as 

importações de energia do país (IEA, 2013). Nesse contexto, com base em Vaz (2015) 

apresenta-se a seguir uma síntese dos principais incentivos financeiros criados por diversos 

países com intuito de estimular o desenvolvimento dos veículos elétricos.  
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Tabela 1: Políticas públicas de estímulo à demanda por veículos elétricos e/ou híbridos 

Fonte: VAZ (2015) 

4.2. BARREIRAS QUANTO À UTILIZAÇÃO DO VEÍCULO ELÉTRICO 

De acordo com Fontaínhas (2013), atualmente o veículo elétrico não tem uma 

presença forte no mercado essencialmente pelo fato de a tecnologia que é utilizada nestes 

veículos estar ainda em uma fase prematura. Têm-se obtido excelentes resultados nas 

pesquisas, todavia estes apresentam algumas características que, do ponto de vista do 

potencial comprador, limitam a atratividade que qualquer benefício possa trazer. 

Relacionamos a seguir as principais barreiras enfrentadas. 

Custo de aquisição: Os elevados custos de aquisição que caracterizam os veículos 

elétricos são um dos fatores que mais pesa na hora da escolha entre um veículo convencional 

ou um elétrico. Por ser uma tecnologia que está ainda numa fase de desenvolvimento, os 

níveis de produção reduzidos associados ao preço da tecnologia, não é (ainda) possível reduzir 

o preço de aquisição destes veículos (BALSA, 2013). 

Custo de aluguel ou troca da bateria: Um dos aspectos mais criticados atualmente é o 

fato de, além do elevado preço de aquisição, haver um custo extra (mensal ou anual) de 

aluguel da bateria. É uma tecnologia em desenvolvimento e que comporta bastantes custos. 

Como tal, existe a necessidade de aumentar a autonomia das mesmas, tentando, 



 

  

simultaneamente, reduzir o seu peso (chegam a pesar cerca de 450kg) e aumentar a sua 

autonomia, que ronda os 200km (BARAN, 2012). 

Autonomia: Da Cunha (2011) afirma que a baixa autonomia dos veículos elétricos não 

lhes permite mais que 200km, mesmo com suas baterias totalmente carregadas, o que é uma 

característica que preocupa os futuros compradores. Um estudo americano indica que 75% 

dos compradores vêem na baixa autonomia uma grande desvantagem, sendo esse fator crucial 

para não se obter esse tipo de carro. Porém, analisando na prática a distância percorrida, 

diariamente, por um norte-americano é, em média, de cerca de 46km (HAUCH & 

FERREIRA, 2010). Este fato demonstra que os veículos elétricos têm, na generalidade, 

capacidade para satisfazer grande parte da população, dado que têm autonomia superior à 

demanda média da população. No entanto, pelo fato de os veículos poderem ser utilizados por 

mais de uma pessoa durante um dia ou ser necessário fazer viagens mais longas, continuam a 

ser preteridos face aos veículos normais, demonstrando que este fator unicamente psicológico 

tem um enorme peso na aquisição do veículo elétrico. 

Tempo de recarga: Os elevados tempos de recarga de um veículo elétrico retiram 

bastante mobilidade aos seus utilizadores, pois algumas baterias necessitam ser carregadas por 

cerca de 8 horas.  A incapacidade de se utilizar o veículo nestas horas, correndo ainda o risco 

da bateria não ter carga suficiente para realizar os quilômetros necessários, é apontado como 

um fator causador de alguma apreensão por parte dos condutores (Fontoínhas, 2013). É 

possível efetuar ―cargas rápidas‖ que carregam grande parte da bateria em cerca de 20/30 

minutos. No entanto, este tipo de carga é prejudicial para a bateria e requer uma elevada 

potência da rede, que nem sempre está disponível para essa devida utilização, causando mais 

um transtorno aos usuários dessa tecnologia. 

Aceitação e status: Todas as desvantagens e barreiras do veículo elétrico supracitadas 

são materializáveis e mensuráveis. É possível afirmar que na hora da aquisição de um veículo 

elétrico, o consumidor é mais racional do que na compra de um veículo com motor de 

combustão. Toda essa reflexão de um possível comprador acaba sendo natural devido a 

cultura da sociedade em consumir o já consolidado modelo á combustão, e uma falta de 

estrutura adequada para os veículos elétricos. Dada a oferta existente e por serem percebidas 

essas barreiras à utilização dos VE’s, o consumidor geralmente opta com maior facilidade 

pelo veículo com motor de combustão. Existe um grande desconhecimento sobre os 

benefícios e ganhos ambientais resultantes da utilização do veículo elétrico no seio da 

população, o que leva a algum desinteresse no mesmo. Além do desconhecimento das 

vantagens de um veículo elétrico, é importante perceber que grande parte dos veículos 

elétricos construídos não são veículos que, esteticamente e em termos de performance, 

agradem a grande parte da população. Ainda em 2008, a consultora McKinsey efetuou um 

estudo em que pretendia determinar quais eram os fatores mais importantes na hora de 

comprar um novo automóvel. O estudo demonstrou que os fatores ―preço mensal do 

combustível‖ e ―amigo do ambiente‖ não têm praticamente nenhuma relevância no mesmo e 

que apenas 26% da população norte-americana está disposta a pagar por benefícios ambientais 

(MCKINSEY, 2009). 

5. DIAGNÓSTICO ESTRATÉGICO DO CARRO ELÉTRICO NA CONCEPÇÃO DE 

BALSA (2013) 
 

Através das vantagens e barreiras citadas nesse artigo apresenta-se a seguir uma 

análise SWOT no que diz respeito aos veículos elétricos, de forma a identificar quais os risco a 

serem considerados bem como os problemas a serem tratados, assim como as vantagens e as 

oportunidades a serem potencializadas e exploradas. De maneira a fazer uma adaptação dessa 



 

  

ferramenta e de forma a atender aos propósitos dessa pesquisa, os seguintes critérios são 

propostos para identificação de pontos fortes e fracos, oportunidades e ameaças como mostra 

a tabela 2: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Tabela 2: Matriz SWOT do veículo elétrico 

Fonte: Balsa (2013) 

6. CONCLUSÃO 

Analisando o contexto atual, os veículos elétricos são excelente alternativa para, se 

não  eliminar por completo, reduzir bastante os impactos ambientais do sistema de transporte 

que utiliza combustíveis fósseis líquidos. Eles não emitem poluentes, ou seja, gases de efeito 

estufa e partículas que provocam danos à saúde humana e ao meio ambiente em centros 

urbanos, e podem ser recarregados diretamente da rede de energia elétrica, porém essa 

recarga, depende de toda uma infra-estrutura dos centros consumidores dessa tecnologia, 

passando pelo investimento e apoio dos órgãos governamentais, concessionárias de energia 

elétrica e empresários do ramo em geral.  



 

  

Quanto a questão das recargas dos veículos, além de melhorias e altos investimentos 

nas redes elétricas para suprir essa demanda extra, deve ser melhorada a eficiência e 

autonomia dessas baterias, pois continua sendo grande impeditivo dentro do processo de 

aceitação desse meio de transporte. 

No que diz respeito ao mercado produtor automobilístico observou-se que seus 

interesses próprios talvez não estejam de acordo e com um pensamento uniforme para 

estimular o crescimento da produção desse tipo de automóvel, até porque dentro do processo 

produtivo existem inúmeras partes envolvidas, entre elas o governo que nem sempre tem a 

política de incentivo fiscal para estimular as empresas a dar um salto industrial nessa área, e 

também os grandes empresários que fornecem os combustíveis para o carro a combustão, com 

isso perderiam grande parte dos consumidores. 

Além de toda parte técnica relatada necessária para o desenvolvimento desse projeto, 

existe a necessidade de enfrentamento dos paradigmas culturais, pois é observado que uma 

nova tecnologia é geralmente encarada com uma certa desconfiança pela maioria dos 

consumidores, devendo haver uma reflexão por parte de todos dessa comunidade da real 

necessidade de aceitação desse novo modelo de automóvel para assim, conseguir realizar algo 

efetivamente eficaz e benéfico para a sociedade em geral. Nessa mudança cultural deve se ter 

bem definido o público alvo, porque é uma massa crítica que realmente faz alavancar e 

consolidar um projeto em uma realidade no mercado consumidor, gerando assim o sucesso e a 

consolidação dos veicúlos elétricos. 
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